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Algo tão variado quanto toda a paisagem, mas 

têm em comum as sensibilidades e os desejos das 

gentes, as inteligências populares, misturadas às 

devoções, às místicas e à vivência mágica dos 

seus mistérios. Artesãos e artesãs colocam ali sua 

própria história, e é essa a força criativa de um 

grande (hiper)texto – mãos e mente integradas. 

Teria este povo a vida nas mãos? 

 

(Márcio Simeone Henriques) 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

 

Este trabalho tem como intuito o projeto Arquitetônico de um centro cultural, situado as 

margens do Rio Jequitinhonha na cidade de Itaobim – MG, próximo à ponte que passa sobre o 

rio, um símbolo para região, levando em consideração a proximidade com um trevo que dá 

acesso à diversas regiões como o Nordeste, Rio/Bahia, entre outras cidades de Minas Gerais, 

com uma infraestrutura de pousadas e hotéis próximos, isto fazendo uma breve analise do 

entorno. 

O Vale do Jequitinhonha é uma região usada como parâmetro para medir o nível de pobreza 

estadual e até mesmo nacional, cria-se um paradoxo, pois possui uma riqueza cultural vasta, 

desenvolvida através do artesanato, tendo como matéria prima o barro, utilizado na produção 

de peças de cerâmica. Trabalhos desenvolvidos em couro, músicas regionais, entre outros, 

também fazem parte da diversidade da cultura dessa região. A partir dessa analise feita fica 

evidente a necessidade e importância de um espaço para receber e dar maior visibilidade a 

estes artistas, que na sua grande maioria não fazem ideia do valor de seu trabalho. 

 

 

Palavra-chave: Vale do Jequitinhonha; Cultura; Centro Cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This work presents an architectural project of a cultural center in the city of Itaobim/MG, on 

the banks of Rio Jequitinhonha and very close to a bridge that passes over the river and it is a 

symbol for the region. Taking in consideration a brief analysis of the region, this is an 

important area because this is a road that links many cities of Minas Gerais to the Northeast 

part of the country, commonly known as Rio/ Bahia.  

The region known as Vale do Jequitinhonha is used as a parameter to measure the state and 

national poverty rankings and we can observe a paradox because it is a region with vast 

cultural wealth, developed through handicrafts using clay to produce ceramic products. 

Leather production and a solid musical scene are also part of the cultural diversity of the 

region. So, after this analysis, it has become obvious that the region needs a place to show this 

artists and their art, specially because most of them do not know their own value.  

 

Key words: Jequitinhonha Valley, culture, cultural center. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa de conclusão de curso tem como local de atuação o Vale do 

Jequitinhonha, nas Minas Gerais, e mais especificamente, o desenvolvimento do Projeto 

Arquitetônico de um Centro Cultural para essa região. Durante o desdobramento deste 

trabalho serão abordados aspectos como a contextualização histórica do Vale, indicadores 

sociais e econômicos e diversidade sociocultural. 

Ao tratar do Vale do Jequitinhonha é inevitável a associação a fatores como extrema 

pobreza, quase um paradoxo entre a carência social x riqueza cultural, por isso a necessidade 

deste trabalho. 

O projeto do centro cultural proposto visa sua construção as margens do Rio 

Jequitinhonha, na cidade de Itaobim - MG, cidade essa que faz parte do médio Jequitinhonha, 

levando em consideração que o vale é dividido em sub-regiões. A escolha do lugar se deve a 

importância do rio para toda a região, não só por um aspecto geográfico, mas também por ser 

fonte de renda e subsistência para os moradores dessas regiões próximas ou comunidades 

ribeirinhas, e também por se encontrar em um entroncamento estratégico entre as rodovias 

BR-116 (Rio-Bahia), BR-367 (Norte de Minas e Sul da Bahia). 

Como uma ferramenta de transformação social através da cultura, o centro cultural 

vem justamente com intuito de servir de espaço integrador para que essas pessoas que 

subsistem dos seus artesanatos possam ser valorizadas e reconhecidas pelo que produzem, 

além de mostrar outro lado do Vale do Jequitinhonha, no caso sua riqueza cultura e não só 

seus inúmeros problemas de ordem econômica e social. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL: 

Desenvolvimento de um projeto arquitetônico, para um centro cultural com o intuito 

de valorizar a produção dos artistas locais e de alguma forma colaborar com o 

desenvolvimento social e econômico dessa região. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS: 

a) Elaborar um projeto de centro cultural que tenha a integração como conceito; 

b) Criar um espaço que traga a identidade do Vale do Jequitinhonha, desde os 

materiais às técnicas construtivas e mão de obra local; 

c) A valorização da cultura e desenvolvimento social e econômico dessa região. 

 

3. METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi desenvolvida tendo como base estudos de bibliografias, sendo elas 

feitas através de livros e artigos científicos, sobre o desenvolvimento e a cultura do Vale do 

Jequitinhonha, onde será abordado o surgimento do mesmo, questões socioeconômicas, seus 

povos, crenças e cultura que justifique a criação do centro cultural. 

Neste estudo e pesquisa também é feito o uso da representação gráfica para a 

concepção do projeto arquitetônico em nível de anteprojeto com o auxílio do computador, 

utilizando programas como Revit, ScketchUp e AutoCad. Além do estudo de campo onde 

foram utilizadas trenas, feito análise do posicionamento solar e medições, tendo como 

finalidade definir o local exato da área de intervenção e como dispor a edificação. 

 

4. CONTEXTUALIZAÇÃO DO VALE DO JEQUITINHONHA 

 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTORICA DO DESCOBRIMENTO 

A descoberta do Vale do Jequitinhonha, e das Minas Gerais se deu através de uma 

expedição de nome Espinosa-Navarro. Sendo seu comandante Francisco Bruza Espinosa e a 

participação do Padre Franciscano João Apilcueta Navarro. Essa expedição acontece em 

1553, tendo como ponto de partida a cidade de Porto Seguro até chegar ao Rio Jequitinhonha, 

após aproximadamente três anos de desbravamento por essa região. Seguindo essa, algumas 

outras expedições foram surgindo, chefiadas por diversas pessoas, todas em busca de riquezas 

nesse pedaço de sertão. 
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No início do século XVIII á uma apática expansão das atividades de pecuária, porém o 

que passou a movimentar de fato a região foi à atividade mineradora com a descoberta do 

ouro e do diamante nessa mesma época, a partir de então essa região passou a atrair 

trabalhadores e aventureiros por conta da riqueza que a região possuía. Mesmo que numa 

processo de expansão pequeno a atividade de pecuária era de grande importância, passou a 

dar suporte às áreas de mineração. Porém há alguns estudos que apontam que a importância 

da pecuária no estado de Minas Gerais foi tanto quanto a da mineração. 

 

“vejamos por parte, cada uma dessas atividades e as trajetórias percorridas 

no processo de ocupação regional, visando mapear claramente o lugar de cada uma 

dela. Fato notável nesse processo é que pelo menos cem anos separam a colonização 

das terras do alto Jequitinhonha (Serro, Diamantina, Itacambira, Minas Novas) e as 

do médio-baixo Jequitinhonha (que tinha Araçuaí como ponto de ligação, pelo rio, 

entre todo o norte de Minas e o litoral baiano). Isso quer dizer que, apesar de a 

mineração ter se estabelecido na região no inicio do século XVIII, somente a partir 

do inicio do XIX o rio Jequitinhonha entrou como componente da ocupação 

territorial.” (Souza, 2010 p28). 

 

A ocupação definitiva dessa região tem uma participação muito importe de Sebastião 

Leme do Prado, que após anos de descobertas pelo estado chegou até o médio-baixo 

Jequitinhonha, descobrindo uma grande quantidade de ouro em seus afluentes, essa região 

ganhou o nome de Bom Sucesso. Depois de todo alvoroço pela atividade mineradora na 

região, esses pontos de divisa entre Minas e Bahia, passaram a ser ponto de disputa pelo 

governo de ambos os estados, no caso de Minas o governado Dom Lourenço de Almeida, já 

na Bahia quem estava à frente de tal disputa era o arcebispo de Salvador Dom Luís Alvares de 

Figueiredo, no intuito de ter o domínio dessas minas. A Bahia então toma posse dessa região, 

porém com o passar do tempo e a diminuição da produção das minas, muito associado ao 

contrabando, faz com que a região seja incorporada a Minas Gerais novamente. 

Outras atividades também foram de grande importância para a descoberta de outras 

partes do Vale do Jequitinhonha, como por exemplo, criação de gado e a agropecuária. 

Criação de fazendas ao longo do Rio São Francisco e entre outros. Neste mesmo momento, 

por volta do século XIX relatam o enfretamento entre os povos indígenas e os colonizadores 

que tentavam domesticar ou expulsar os habitantes dessa região para criar suas fazendas. 

Esses enfretamentos entre brancos e índios, inclusive com intervenção militar, sétima divisão 

militar, para “civilizar” os índios levou ao extermínio de quase toda população indígena da 

região. 
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4.2 CONTEXTUALIZAÇÃO ATUAL 

O vale do Jequitinhonha situa-se no estado de Minas Gerais, Brasil. Conhecido como 

sertão mineiro, encontra-se justamente no nordeste do estado fazendo divisão com o estado da 

Bahia. 

 

 

 

Figura 01 – Região do Vale do Jequitinhonha no estado de Minas Gerais 

Fonte: Wikipédia 

 

Essa região é subdividida em três, sendo elas o alto, médio e baixo Jequitinhonha, 

tendo em sua totalidade 59 municípios, conta uma população de aproximadamente 981 mil 

habitantes. 



8 
 

 

Figura 02 -Divisão das sub-regiões e municípios no Vale do Jequitinhonha 

Fonte: ufmg.br 

 

Atualmente no Vale do Jequitinhonha se desenvolve atividades principais como 

mineração e agropecuária. 

 

5. POPULAÇÕES DESSA REGIÃO 

 

5.1 INDIGENAS NATIVOS 

Ao buscar o significado das palavras indígena e nativo fica claro que se trata de povos 

que ocupam um espaço geográfico antes de um processo de colonização, historia conhecida 

por todos quando se trata do Brasil. Fazendo um recorte mais especifico, antes do processo de 

colonização e descobrimento da região do Vale do Jequitinhonha, já havia ali inúmeras tribos 

indígenas. 

Com a descoberta das terras e do rio, nesse momento onde surgem os primeiros relatos 

sobre esses povos.  

“Além dos antigos moradores, pertencentes não á nação portuguesa, mas à 

nação borun (os temidos botocudos), nação maxacali e a nação mangoió-camacã. 

Esta última ocupava a vizinhanças de Belmonte, os boruns viviam em ambas as 
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margens do Rio Jequitinhonha, e nos lugares onde as florestas e montanhas se 

misturam, enquanto as nações das famílias maxacali (pataxós, cumanaxós, monoxós, 

tocoiós, macunis, malalis e panhames) espalhavam-se por toda parte, não só na 

floresta perene, onde disputavam espaço com os borus, mas também nas regiões de 

vegetações mais rarefeitas.” (Santiago, 2010 p.75). 

 

 

Figura 03 – Índios Botocudos 

Fonte: Blog da Professora Isabel Aguiar 

 

Diversos conflitos surgem a partir da tentativa de “civilizar” ou por fim a selvageria 

desses povos, alguns com uma ideia de domesticação tratando-os como bichos. Alguns desses 

povos como os botocudos eram tolerados porque eram visto como uma guarda extra as 

riquezas da região, porem em 13 de maio de 1808 foi declarado guerra ofensiva contra os 

botocudos.  A partir desses conflitos diversos arraiais foram surgindo em terras tomadas dos 

índios, arraiais esses que mais tarde se tornariam municípios. 

 

5.2  POPULAÇÃO ATUAL DO VALE DO JEQUITINHONHA 

A população estimada em 981 mil pessoas, que na sua grande maioria vivem nas 

zonas rurais, desenvolvem e subsistem de atividades de agricultura familiar e pesca. 

Quando se trata do Vale do Jequitinhonha sempre surgem alguns conflitos, por sempre 

ser visto como vale da pobreza, ou da miséria, com os piores índices de desenvolvimento do 

estado, porém quando se leva em consideração a vivência dessas pessoas, como elas 

desenvolvem suas atividades, como produções não monetárias que não contribuem para esses 

índices, mas agrega muito valor a economia local. 

É uma população que apesar de ser colocada por esses índices em uma situação de 

pobreza, tem muito conhecimento. Boa parte produz o que come, então enquanto se falava de 
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programas que permitissem que as pessoas tivessem pelo menos três refeições por dia, parte 

da população do vale já conseguia, por produzirem seu próprio alimento, e também pelas 

feiras livres, mas isso sem romantizar a pobreza ou subnutrição que estava presente em 

algumas regiões. São pessoas que tem conhecimento sobre suas terras e sobre a água, às vezes 

escarça pela aridez da própria região ou por megaprojetos implantados, como monocultura de 

eucalipto. 

 

       Figura 04 – Agricultura familiar 

       Fonte: Estado De Minas 

 

Além da agricultura familiar e questões socioeconômicas, esse povo carrega consigo 

herança cultural forte e importante, assim como suas tradições religiosas. Herança cultural 

essa que é muito conhecida, com suas músicas e artesanatos. 

 

6. CULTURA E DESENVOLVIMENTO 

 

O Vale do Jequitinhonha se desenvolveu a partir do rio que leva que deu origem ao 

nome da região, rio Jequitinhonha, antes da chegada dos portugueses, dos bandeirantes e da 

busca pelo ouro e diamantes, a bacia desse rio era habitada por povos indígenas, lembrando 

que o termo “índio” se trata de uma generalização feita para denominar diferentes povos 

nativos, ou seja, ali viviam diversas tribos ou povos, com diferentes características, costumes, 

e praticas. Após o descobrimento dessa região pelos portugueses, da descoberta do diamante 
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no município de Diamantina, gerou-se inúmeros conflitos entre os colonizadores e povos 

indígenas. 

A partir da dominação desses territórios ou dessa região, começam a surgir atividades 

socioeconômicas de comércio e trocas de mercadorias, feitas até então por canoeiros, ou 

também chamados de canoeiros-tropeiros, atividade essa que mantem uma grande 

importância para toda historia e cultura desenvolvida através da bacia do rio Jequitinhonha, 

assim como a cultura indígena que nos tempos atuais se faz tão presente e importante. 

Com o fim de atividades ligadas ao minério ou exportação de algodão o Vale do 

Jequitinhonha ficou isolado, como se a modernidade por ali fizesse um desvio a ponto de sua 

existência quanto região ser questionado, sendo esse o período de esquecimento do vale. 

Quando se pensa que a modernidade por ali não passou e se esqueceu, o que vem é a 

ideia de produção artesanal, da subsistência, o ritmo da vida acontecendo num movimento 

diferente de outras regiões, onde se torna evidente o paradoxo dessa região. 

Quando esse cenário e vivência dessas pessoas são analisados é possível entender de 

onde a historia nasce, a fé, os cantos, a arte... A cultura desse povo. Através dessa cultura que 

se conta sobre suas historias.  

 

7. PROPOSTA 

 

7.1 CONCEPÇÃO PROJETUAL 

A concepção projetual deste trabalho se deu através de setores que contassem historias 

e proporcionasse a imersão do visitante no local, para isso foram desenvolvidos alguns 

esboços de fluxo e setorizações levando em consideração a orientação solar para que a partir 

de então esses blocos e setores fossem posicionados de forma estratégica, considerando a 

vista para o rio Jequitinhonha, melhor ventilação, posicionamento solar e acessos. 
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Figura 05 - Fluxograma 

Fonte: Projeto autoral 
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Figura 06 – Setorização 

Fonte: Projeto autoral 

 

Este projeto de conclusão de curso tem como proposta o desenvolvimento de um 

centro cultura do Vale do Jequitinhonha, onde a arte e a vivência dessas pessoas possam ser 

valorizadas e as características da cultural local sejam evidenciadas, implantado as margens 

do Rio Jequitinhonha, próximo a ponte que atravessa para a cidade de Itaobim, MG. 

 

Figura 07 – Localização macro de Itaobim em Minas Gerais 

Fonte: Wikipédia 
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Figura 08 – Mapa da Cidade de Itaobim e local de implantação 

Fonte: Google Maps 

 

O intuito do mesmo é que ao longo da visitação a historia dessa região seja contada, 

através dos cenários criados, o formato dos blocos ou edificações e das técnicas construtivas. 

Serão dispostos cinco blocos, cada um desses contara sobre uma época ou sobre os povos que 

ali vivem ou já viveram. O bloco onde se situa o salão de exposição e auditório é denominado 

como bloco canoa, por sua forma ser similar a de uma canoa, onde na sua parte inferior foi 

criado um espelho d’agua para que dê aos visitantes a sensação de ser uma canoa saindo do 

próprio rio.  

 

Figura 09 – Perspectiva Bloco Canoa 

Fonte: Projeto autoral 
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O restaurante, bar e café fazem parte do bloco oca, o nome se dá pela arquitetura do 

bloco que se assemelha a uma oca indígena, contando um pouco sobre esses povos que 

habitavam e ainda habitam a região. Esse bloco tem como intuito ser uma extensão da ideia de 

expor o artesanato, a cultura, porém em forma de gastronomia já que o Vale possui uma 

culinária característica, o visitante poderá ter essa experiência gastronômica. 

 

 

 

Figura 10 – Perspectiva Bloco Oca 

Fonte: Projeto autoral 

 

. O setor administrativo nos conta sobre um período colonial, da descoberta do ouro e 

diamante, trazendo uma arquitetura colonial que remete a cidade histórica Diamantina-MG. 
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Figura 11 - 3D explodido Bloco ADM. 

Fonte: Projeto autoral 

 

Além dos espaços já citados o projeto conta com um suvenir e guarita que também 

tem esse conceito de contar alguma historia, o suvenir vem contar o sertanejo, a caatiga, já 

fazendo um recorte do baixo Jequitinhonha, com suas casas de pau-a-pique, a seca e sua 

vivência e a guarita para criar uma unanimidade com todo o projeto, ser atrativa e dar 

visibilidade principalmente para o deck com vista para o rio, o intuito foi criar uma cobertura 

imponente e orgânica que possui o fundo de uma canoa como inspiração. 

 

 

 

 

 

Figura – 12 Perspectiva Guarita 

Fonte: Projeto autoral 
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Figura 13 – Perspectiva Suvenir 

Fonte: Projeto autoral 

 

 

 

Figura 14 – Implantação da proposta no local 

Fonte: Projeto autoral 
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Além de todos os blocos, suas formas e historias algo muito importante nesse projeto 

são os materiais a serem utilizados e as técnicas construtivas, algo muito regional, como por 

exemplo, a taipa-de-mão ou muito conhecida coloquialmente como pau a pique, no caso uma 

bioconstrução. 

Tendo como projeto final um espaço que reúna características dessa região, que conte 

a sua historia e dê visibilidade à cultura local, proporcionando também lazer e entretenimento. 

 

7.2 TECNICAS CONSTRUTIVAS 

 

As técnicas construtivas empregadas neste projeto têm como intuito promover 

conforto térmico, baixo custo de execução e principalmente a aplicação do fator histórico e 

cultural, já que a ideia desse espaço é contar a historia do Vale do Jequitinhonha e do seu 

povo, sendo apropriado a utilização de técnicas construtivas características do local. 

A taipa-de-mão ou Pau a pique é feito a partir de uma mistura de barro, as vezes palha 

ou alguma fibra e em alguns casos chegam a colocar um pouco de areia, isso pode variar 

dependendo do solo e da sua porcentagem de argila, esse barro vai sobre uma trama feita de 

ripa ou bambu, formando assim as paredes e vedações da edificação. Além das suas 

propriedades térmicas, e do baixo custo essa técnica de bioconstrução contribui e muito para o 

meio ambiente, pois não faz uso de cimento, ou tijolos queimados ou blocos de concreto, e 

caso faça uso na sua grande maioria se limita apenas a fundação. 

 

Figura 15 – Esquema de construção da taipa-de-mão 

Fonte: Site Historia Das Artes 
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As coberturas trazem muito da arquitetura indígena, as tramas ou trançados de palha, 

folha de palmeira, sape ou algumas outras fibras, técnica essa que bem empregada garante 

conforto térmico e acústico para a edificação e possui uma ótima resistência a intemperes. 

 

 

Figura 16 – Técnica construtiva indígena e cobertura 

Fonte: Livro – Habitação indígena brasileira 
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Figura 17 – Amarração com folhas de palmeira 

Fonte: Livro – Habitação indígena brasileira 
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Figura 18 – Amarração com Sapé 

Fonte: Livro – Habitação indígena brasileira 

 

 

08. CONCLUSÃO 

 

Nesta pesquisa foram abordadas algumas problemáticas sobre o Vale do Jequitinhonha, 

questões sociais, culturais e sócio-políticas, um apanhado sobre o que foi citado 

anteriormente, para que ficasse evidente a pluralidade ou complexidade desta região, trazendo 

os olhares para a mesma já que durante muito tempo foi tão esquecida e desassistida. 

Esta pesquisa é de grande importância por diversos fatores, um dos é levar a arquitetura 

para um âmbito social, onde ela consiga mudar a vida de inúmeras pessoas, fazer diferença e 

servir como um transformador social, valorizando uma cultura que já é tão rica. Buscar 

formas de desenvolver projetos com esse olhar e com soluções alternativas, desde suas formas 

e traços, até mesmo os materiais a serem utilizados, agrega muito valor tanto para o projeto, 

quanto para o nosso próprio conhecimento quanto estudante e profissional. 
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Com o intuito de alcançar esse objetivo da criação desse espaço e o que ele representara 

para o Vale do Jequitinhonha é possível perceber o quanto o projeto de fato alcançara sua 

função de valorizar e dar maior visibilidade para essa população e para esses artistas, e isso 

através de um projeto arquitetônico pensado de forma á contar a historia dessas pessoas. 
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